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Ementa: O curso tem por objetivo apresentar e discutir textos que abordam os limites 
da vida, a gestão do sofrimento e a experiência do luto. Serão examinados tanto os 
discursos profissionais quanto as narrativas de pessoas que passam por tais condições. 
Os textos utilizados iluminam as conexões entre modos do morrer, emoções em torno 
do fim da vida e o luto.  
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